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Objetivos

v Discutir a relação entre envelhecimento populacional
e bem estar da população idosa e alguns mecanismos
de proteção social existentes na política brasileira

v Duas dimensões da vida dos idosos brasileiros são
considerados:

 atividades 
econômicas renda
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Hipóteses

v População idosa é uma população heterogênea que
experimentou trajetórias de vida diferenciadas que
afetam o seu bem estar na última fase da vida.

v Estas trajetórias são muito afetadas pelas
diversidades sociais, regionais e raciais.

v Políticas sociais tanto quanto mitos, estereótipos e
preconceitos relativos à população idosa podem tanto
reforçar as diversidades quanto reduzi-las.

v A associação entre idade e dependência pode ser
minimizada por políticas sociais.
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A apresentação

v Uma descrição das mudanças no bem estar da
população idosa ent re 1988 e 2008 e

v  das mudanças recentes na política de
Seguridade Social para pessoas idosas.

v Uma análise do impacto dessas mudanças nos
arranjos familiares, redução da pobreza e
atividades econômicas.

v Algumas perspectivas sobre as condições de
vida da população idosa no futuro próximo.
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Dados

População idosa:

v População de 60 anos e mais, tal como definido pela
Política Nacional do Idoso e o Estatuto do Idoso.

Principais dados:

v Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios  (PNAD)
de 1988  e 2008.
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Bem estar: Renda e Casa Própria

Três indicadores :

v Proporção de idosos sem rendimentos.

v Proporção de idosos morando em domicílios pobres.

v Proporção de idosos que vivem em casa própria.
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Bem estar: Renda e Casa Própria

v Cerca de 1,9 milhões de idosos ou  9,1% da população
idosa não tinha nenhuma renda em 2008, sendo 85%
mulheres.

v Esta proporção é mais baixa que a observada em 1988
– 29,3%. A grande maioria era também composta por
mulheres.

v A  proporção de idosos vivendo em domicílios pobres
se reduziu de 28,6% para 8,5%.

v A proporção de idosos do sexo masculino que vive
em casa própria passou de 78,6% para 87,7%.
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Bem estar: Renda

v A maior proporção da renda dos idosos vem da
Seguridade Social, especialmente a das mulheres.

v Algumas mulheres acumulam pensão por morte e
benefícios da aposentadoria; 12,2% do total de
mulheres idosas. Algumas ainda recebem benefícios
do trabalho.

v Ganhos do trabalho são ainda importantes para a
renda dos idosos brasileiros; 34,1% da renda dos
homens e  11,9% da renda das mulheres.

v A proporção da renda dos idosos que depende de
transferências familiares é muito baixa.
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 Bem estar: Benefícios sociais e trabalho

v Em 2008, aproximadamente 77% da população idosa
recebia algum tipo de benefício social, que
beneficiava 23,1% do número total de famílias
brasileiras.

v Entretanto, 37,5% dos idosos do sexo masculino e
14,4% do feminino estavam no mercado de trabalho
em 2008.

v As taxas de atividade femininas aumentaram de 10,9%
para 14,4% entre 1988 a 2008. Efeito coorte.

v Melhoras nas condições de saúde permitem que o
idoso fique no mercado de trabalho até idades
avançadas.
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Bem estar: Atividades Econômicas

v O mercado de trabalho brasileiro tem uma característica
específica: aposentados retornam a ele e, em alguns casos,
desempenhando as mesmas funções anteriores.

v Trabalhar para a pessoa idosa pode significar uma renda
mais elevada bem como autonomia física e mental e maior
integração social.

v Além disto, capacitação e atualização para pessoas idosas
que querem se manter em dia com as mudanças
tecnológicas e no mercado de trabalho é parte da Política
Nacional do Idos o.
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Bem estar: Renda e Casa Própria

Entre os idosos do sexo masculino, os que estão em
melhores condições são:

       Os trabalhadores aposentados. Eles recebem R$ 755
a mais do que aqueles que apenas trabalham.

      Em segundo lugar, colocam-se os que apenas
trabalham. Eles recebem R$ 360 a mais do que os que
são apenas aposentados, que são os terceiros
melhores.

Entre as mulheres idosas, as que estão em melhores
condições são:

v As trabalhadoras aposentadas e aquelas que apenas
recebem pensões por morte.
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Política de Seguridade Social: Constituição de 1988

v Introduziu o conceito de seguridade social.

v Isto significa que a política social deixou de ser ligada
estritamente ao status de trabalhador ou às
necessidades do idoso e adquiriu a conotação de
cidadania.

v Benefícios: aposentadoria, pensões por morte,
assistência social e saúde.

v Tem desempenhado um papel importante na redução
da associação entre idades avançada e
vulnerabilidade econômica.
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Alguns impactos da ampliação
da cobertura da Seguridade Social

Apoio dos idosos às suas famílias

v A contribuição da renda do idoso na renda da sua
família aumentou nos últimos 20 anos.

v Em 2008, a contribuição da renda do idoso do sexo
masculino foi de 58,6% e do feminino 38,7% .

v Também, a proporção de filhos adultos morando em
famílias chefiadas por idosos passou 19,8% para 21,6%
entre 1988 a 2008.
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Alguns impactos da ampliação
da cobertura da Seguridade Social

Apoio dos idosos às suas famílias: filhos maiores de 21
anos que viviam em famílias chefiadas por idosos:

v A proporção que trabalhava declinou de 73,8% em
1988 para 69,3% em 2008, enquanto a de filhos que
frequentava a escola aumentou ligeiramente.

v Também a contribuição da sua renda na renda das
famílias diminuiu de 29,3% para 19,7%.

v Entre eles, 25,2% não tinha nenhuma renda em 2008.
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Alguns impactos da ampliação
da cobertura da Seguridade Social

Pobreza

v Como a ampliação da cobertura da Seguridade
Social contribuiu para a redução da pobreza.

v Em 2008, a proporção de pessoas pobres era de
9,4%. Se não existissem idosos, a proporção
comparável cresceria para  26,0%.
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E o Futuro?

v Pode-se esperar uma redução nas taxas de
mortalidade de todas as idades e, especialmente, para
as de idade mais avançadas. Isto significa a
continuação do processo de envelhecimento.

v Questão: os  novos idosos serão capazes de desfrutar
das mesmas condições dos idosos de hoje?

v Pode-se concluir que ao nível micro, o “grau de bem
estar” dos idosos de hoje é, em certa extensão,
determinado pela provisão de renda feita pelo Estado.
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E o Futuro?

v Sugere-se que quando benefícios sociais são
aumentados ou diminuídos, o Estado está afetando
não apenas a renda dos indivíduos, mas, também, a
das famílias.

v Isto é importante de se ressaltar, pois o perfil do
sistema de seguridade social criado hoje influenciará
na redistribuição de renda futura.

v É difícil acreditar que as maneiras tradicionais de
financiar a Seguridade Social serão suficientes para
lidar com a população idosa do futuro num contexto
de informalização generalizada da economia.
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E o Futuro?

v A proporção de trabalhadores que não contribuem
para a Seguridade Social é alta, embora tenha
apresentado um pequeno declínio.

v Foi de 41,8% para os homens economicamente ativos
e de 43,1% para as mulheres em  2008.

Desafios

v Encontrar maneiras de comemorar esta grande
conquista social, que é a de mais e mais pessoas
vivendo mais.
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E o Futuro?

Algumas sugestões

v Manter a população na ativa o maior número de anos
possível.

v Isto requer investimentos em saúde ocupacional,
redução de preconceitos, capacitação e atualização
etc.

v Estimular a cobertura da atual força de trabalho pelos
sistemas de seguridade social, que considerem as
novas características do processo produtivo e da
organização do mercado de trabalho.
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Obrigada!
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SOME CHARACTERISTICS OF THE BRAZILIAN OLD POPULATION ACCORDING TO SEX

Characterístics
1988 2008 1988 2008 1988 2008

Population (In Thousands) 4,685 9,094 5,550 11,734 19,330 45,708

%  Total Population 6.8 10.0 7.7 12.2 7.2 11.1

Years of Scholling 2.6 5.4 7.7 5.0 2.3 5.2

% in the Labour Market 47.6 37.5 10.9 14.4 27.7 24.5

% No Income 2.1 3.1 29.3 13.7 16.8 9.1

% Poor Elder Persons* 31.5 9.5 28.6 7.7 29.9 8.5

% Receiving Some Social Security Benefit 69.4 78.6 61.7 75.6 65.2 76.9

% Receiving two benefits 0.3 2.6 2.3 12.2 1.4 8.0

% House owner 78.6 87.7 77.3 87.6 77.9 87.6

Source: IBGE/1988 and 2008 PNADs.

*Ellder persons living in families where the per capita  income is less than half a minimum wage.

Male Female Total
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SOME CHARACTERISTICS OF MEMBERS LIVING IN FAMILIES HEADED BY ELDERLY BRAZILIANS
1988 AND 2008

Characteristics 1988 2008

Proportion of Children aged 21 years and older  living in 19.8 21.6

Proportion of Children aged 21years and over without any ear nings  25.0 25.2

Proportion of  Children aged 21 years and over working 73.8 69.3

Contribution of Childr en income to familial budget 29.3 19.7

Proportion of  Children aged 21 years and over attending school 8.0 10.7

Proportion of  Children aged 21 years and over neither attending school neither working 23.7 27.6

Source: IBGE/1988 and 2008 PNAD.

http://www.pdfcomplete.com/cms/hppl/tabid/108/Default.aspx?r=q8b3uige22

